Entrevista com a Sra. E. M. M.
Dona de Casa, residente no Paranoá- DF
Casada. Mãe de duas filhas. Nascida em Paracatú – MG.

09/07/2009

Pesquisadora: Bruna Gomes de Araújo

(1) P: Agora eu vou fazer mais uma entrevista, com a dona Eli. Pode falar seu nome completo?
(2) E.: E. M. M..

(3) P: A senhora quer falar a Idade?

(4) E.: Eu falo, 50 anos.

(5) P: Tudo bem! Então dona Eli, como é que foi pra senhora entrar na escola? Quando entrou?

(6) E.: Bom, eu e meu irmão, meus irmãos, nós não tivemos estudo nenhum.  Meus irmão nenhum não sabe ler, Bruna, só tive uma irmã que sabia ler, só, nenhum não sabe ler e eu e esse outro irmão que deu entrevista e uma irmã mais velha que morreu, morreu sem casar. Sofreu muito, tadinha, acabou morrendo.
(7) P: E eram onze irmãos?!

(8) E.: Onze.

(9) E.: Aí eu estudei em Minas, em Paracatú, mas o estudo lá era muito difícil, muito mesmo, e os professores também eles era bom, bom assim de sabedoria né, mas tratava os aluno muito mal, muito mal mesmo. A professora, eu tinha uma professora chamada Elza, essa era ruim. Só tinha um professor, não tinha esse negócio de muitos professor não. O dia que não tinha aula, pronto, ia pra casa não tinha, não tinha negócio de outro professor não, substituir não. Era só uma professora, e essa professora chamava Elza e ela era muito rica e tinha uma sobrinha dela que estudava na mesma sala. Só que essa sobrinha era muito bonita, tinha o cabelão muito grande, Bruna, é loira, muito loira, muito branca e o lanche dela era diferente do nosso. Ela levava uma lancheira, chegava lá os professores, os... os... os... funcionário do colégio preparava pra ela e a mesa era separada pra ela. E nós, eu meus irmão, os pobre era da Caixa, chamava Caixa,((Essa Caixa mencionada acredita-se que é algum convenio com a Caixa Econômica Federal)) então a gente comia aquele lanche ruim, recebia aquele material péssimo, que meus pais, minha mãe não podia comprar bom pra nós, nós era da caixa pra receber esse material. E recebia uniforme ruinzim mesmo, sendo que todo mês tinha que é... tingir.

(10) P: Tingir?!
(11) E.: Tingir aquela roupa pra nós ir pro colégio. Se nós era da Caixa, nós não podia ir sujo, não podia e jeito nenhum e era com uniformezin suspensol com a letra bo... com as letra do colégio bordada no + no peito. Entendeu?!  E aí quando chegava no portão era muita poeira, andava de pés, quando chegava no portão aí vinha a mulher, olhá se nois tava limpo pra entra no colégio.
(12) P: Nossa(XXX)

(13) E.: Quando abria o portão pra olhar quem tava limpo. Quem não tivesse voltava. Entendeu? !E na hora do lanche minha filha do céu! Quem é da Caixa essa fila, quem não é fica dessa. E os bom ia pra aquela fila dos melhores, né?! E os ruim ia pra fila da Caixa. Aí vinha a funcionária entregando uns papelzim.
(14) P: As fichinhas.

(15) E.: As fichinhas, nessas fichinhas tinha o nome da gente e um deseinho, um anjinho, uma borboleta, um jacarezim, toda aquelas coisinha. E ai na hora do lanche eu sofria muito, Bruna, eu era muito ruim pra comer certas coisa. Eu não gostava de vitamina de banana, eu não gostava de mingal de trigo, trigo em grão, eu não gostava. Tinha uma muretinha onde os alunos sentava, aí o que que eu fazia, eu colocava o prato, eu colocava o copo do lanche ali e fazia como se tivesse caído só pra mim não lanchar mais. Quem derramava não lanchava mais. Só que uma vez eles perceberam que eu joguei o lanche fora e aí pronto eu fiquei sem lanchar um bucado de tempo que eu joguei o lanche fora.

(16) P: Nossa.

(17) E.: E os pais de antigamente não ia no colégio não, não iria. Não ia de jeito nenhum no colégio pra saber qual era o probrema. Enquanto a professora não mandasse um bilhete chamando eles não ia. E minha mãe mesmo não ia, Bruna, nem dia dos... nem dia das mães, nem dia de natal que a gente fazia aquelas ++

(18) P: Lembrancinhas?

(19) E.: Lembrancinhas ela não ia. Que ela... parece que ela tinha vergonha. Sabe?! Parece que ela tinha vergonha. E aquelas mães melhores recebiam aqueles presentes muito bonito. E as mãe mais pobre recebia só lembrancinha mesmo. Aí ela não ia no colégio. E outra coisa. Nós recebia um caderno de pouquinha folha que só dava pra mais ou meno uma semana, bem pouquinha folha e escrito o hino, o hino da bandeira, não sei se é o mesmo hino, o Hino da Bandeira e o Hino Nacional.

(20) P: O Hino Nacional.
(21) E.: Mas tinha o da bandeira também.

(22) P: Também.

(23) E.: E aí a gente tinha que toda sexta-feira ir pra quadra, pra gente hastear a bandeira, e cantar e ai só ia os limpim. Tinha que ir super limpo na sexta-feira, que senão ficava de castigo numa sala escura lá. E a gente recebia esse cadernim com esse Hino Nacional, e o lápis com uma borrachinha em cima, aquela borrachinha na cabeça.

(24) P: Sei.

(25) E.: Quando não tinha, quando essa borracha estragava, os professores mandava cortar chinela.
(26) P: Havaianas?

(27) E.: Havaiana, pra limpar os caderno.

(28) P: Nossa!

(29) E.:  Tinha aquele tanto de... uma caixa em cima da mesa da secretaria. Quando nós acabava a borracha ela dava aquela borracha pra nós. E aí o caderno ficava pretim. Os caderno da gente ficava pretim. Porque quando você passa uma borracha no papel branco, fica preta né.
(30) P: Mancha.

(31) E.: Mancha e os caderno era tudo feio, mesmo se a gente tentava arrumar, Organizar não tinha jeito não. E encapava os caderno com revista. Era tudo encapado com revista.

(32) P: Vocês recebiam material sempre? Sempre recebiam material da Caixa também?
(33) E.: Quando acabava um recebia outro. Entendeu?! Quando acabava um... O uniforme ficava até velhim pra receber outro uniforme. Em vez de ter dois, não, só um uniforme. E tinha que ir muito limpinho. E como eu tinha o cabelo ruim, meu cabelo era grandão. Aí a professora mandou minha mãe cortar o cabelo. Eu tenho uma foto do cabelo cortado na escola. Cortar pra não... com medo de pegar piolho nas menina rica, nas menina rica que tinha o cabelo lisão, grandão. Aí mandou cortar meu cabelo, MAS EU CHOREI TANTO, Bruna.
(34) P: E cortou?

(35) E.: Cortou. O QUE A PROFESSORA FALASSE COM UMA MÃE ERA LEI. O QUE O COLÉGIO FALASSE ERA LEI PROS PAI, ANTIGAMENTE. Entendeu? As vezes a gente nem fazia uma coisa no colégio, eles falavam que a gente fez pra... E a gente ficava caladim, não podia falar nada que se não apanhava em casa. Apanhava né?! E era muito difícil e tinha essa professora Elza. E aí ela perguntava assim: Quem sabe a lição? Quem sabe a lição vem aqui. A fila da lição. E aí eu falava, eu não sei professora. Então me dá a mão e pá a régua na mão. Pá.. pá... pá... Batia na minha mão até ficar vermelha. 
(36) P: Mas ela não explicava a matéria? Como é que era?
(37) E.: Então, era assim, ela fala a lição fulana de tal. Você recebia um... Tinha um livro, Bruna. Um livrim Cavalo de Pau. Lili Lalau... Esses negócios. Tinha um livrim. Aí minha mãe não podia comprar o livro. Cada dia ganhava uma página daquele livro. Como eu era da Caixa eu recebia uma página todo dia, furada. Ai a gente dia e marrava uma fitinha, cada dia, até formar o livro. Aí ela passava, lição tal. A  gente tinha que trazer decorada de casa, decorada... decorada... pra falar rapidão. Quem sabe a lição? Eu não sei professora e aí era pau, pau... pau... pau na mão. Era uma régua, uma régua quadrada.
(38) P: De madeira?!

(39) E.: De madeira, e ela ficava longe, ela não chegava perto da gente não. E batia na gente, sabe?! Nas costas, todo lado, quem não sabia a lição. Ela batia mesmo pra valer. E as carteira, era carteira que chamava nesse tempo, era comprida, era compridona assim oh!((Fez gesto esticando os braços pra mostrar o tamanho da carteira)) E com vaga aqui em baixo. Ai quando a gente falava que não sabia a lição. Pode sentar na cadeira de cabeça baixa. Só levanta quando eu mandar! Só levantava quando mandava. A tal da Elza, uma velhona, ricona, rica pra caramba. Antigamente os professor só servia se fosse rica. Os professor de antigamente, do interior de Minas.

(40) P: Isso lá em Paracatú.

(41) E.: Em Paracatú. Lá no colégio muito bonito, mas os professor era ruim demais, era triste. E nós sofremos muito mesmo e eu só podia ficar no colégio. É a gente só entrava no colégio com sete anos. Sete anos! Se passasse de sete anos tinha que esperar doze... tinha que esperar você completar doze anos pra você ir estudar a noite. 

(42) P: Nossa! Ou entrava com sete ou não entrava mais, só com doze.

(43) E.: Não entrava mais. Entendeu?! Eu sei que quando eu passei de sete minha mãe implorou no colégio pra mim estudar, implorou, Bruna, implorou mesmo pra me colocar no colégio, aí eu fiquei muito pouco tempo e ai quando fez doze anos mamãe veio pra Brasília. Foi no tempo que nó viemos pra Brasília. E ai só estudemo um pouquinho a noite, também, parei. Aí mamãe veio morar aqui na granja Brasília. Pra o meu pai prantar ocalípo. (XXX) Nós não estudamos mais.
(44) P: Mas lá a senhora estudou quais séries? Lá em Paracatú?

(45) E.: Segunda.
(46) P: A primeira e a segunda série?!

(47) E.: Primeira e segunda.

(48) P: E aí quando veio aqui pra Brasília...

(49) E.: Não passava, não tinha negócio de passar, demorava pra passar. E os menino rico, minha fia, era tudo misturado... era os pobre misturado... misturado com os rico, mas lá dentro era separado, era separado. Os melhó sentava na frente com a professora, os melhores, e os ruinhão ia lá pra trás. E a sala era grande, né?! Tinha aquele tanto de carteira, chegava ser escura. E os bonito, os bem arrumado era lá na frente e aí até chegar os pobrezim lá atrás. Era desse jeito.
(50) P: Nossa! E... Ai quando veio pra... Mas quando a senhora estudava primeira e segunda série trabalhava também ou só estudava nesse tempo?!

(51) E.: Não, lá em Paracatú não tinha esse negócio de trabalhar não. Só os pai nosso que trabalhava. Que não tinha emprego. Emprego lá era de doméstica, era...minhas irmãs mais velha era doméstica, minhas duas irmãs mais velhas empregadas domésticas e mamãe que colocava tudo dentro de casa, e lavava roupa pra fora, minha mãe lavava e costurava roupa pra fora. Meu pai mexia com negócio de garimpo, tirando ouro dentro d’água o dia todo. E as vezes pegava alguma construção pra fazer. E era essa a vida que mamãe deu pra nós.

(52) P: Aí quando veio pra Brasília seu pai veio plantar eucalipto aqui, aí vocês...

(53) E.: Foi (XXX) Nós ficamos em Minas, minha mãe adoeceu. Ela passou um ano doente, Bruna. Um ano! Separada de nós, que o médico mandou tirar ela de dentro de casa, não podia ficar junto, ela teve uma doença no seio, que o médico falou que era câncer, mas só que ela fez tratamento ni centro espírita.
(54) P: Ah, sei.

(55) E.: Uma senhora curou ela, uma senhora não, DEUS CUROU, mas essa mulher cuidou dela dentro de casa e quando era final de semana ela via nois, a gente ia até na porta desse... desse centro espírita pra ver ela.

(56) P: Hum...

(57) E.: Ela passou um ano, um ano e seis meses... um ano e seis meses só comendo batatinha aferventada.

(58) P: Nossa!

(59) E.: Só batatinha aferventada. Não podia comer nada, nada, nada, nada, centro espírita. Dentro do centro espírita. Que o médico falou que ela não podia dormir com a gente, não podia... nós não podia chegar perto dela, ela teve um negócio bem assim no seio sabe?!(( apontando pro seio)) Criou uma casca,  um cascão assim que só ficava saindo água, água de sangue. E a gente não podia ficar perto que os médico falou que era câncer, os médico de Minas né?! Falou que ela tinha que vim fazer tratamento fora, ma como é que vinha? Não tinha dinheiro, não tinha nada. Aí essa mulher levou ela, chamou ela pra ir lá no centro. Ela foi. Aí a mulher falou com ela. Eu lembro disso... Eu era criança sabe?! Coisas que as criança vê elas não esquece não, Bruna.
(60) P: Esquece não.

(61) E.: Ela perguntou assim: _ A senhora é católica ou espírita? Minha mãe falou: _ Sou católica. Ai ela falou assim: _ Se a senhora for católica a senhora vai pra esse altar, tinha dois altar, o de espírita e o de católico. A senhora é católica? Sou católica. Então põe a mão ali pra eu ver se a senhora é católica mesmo. Põe a mão naquele copo. No copo tinha uma santa dentro. SE A SANTA... SE A SANTA MEXER A SENHORA NÃO TEM CURA, NÃO, SE A SANTA MEXER A SENHORA TEM CURA, SE A SANTA NÃO MEXER A SENHORA NÃO TEM CURA. Aí mamãe pós a mão lá. A mamãe pós a mão a santa balançou. 
(62) E: Eita!

(63) E.: Aí ela falou a senhora tem cura. Nós ficava tudo bobim olhando né?! Só que a gente era... minha mãe cuidava muito bem de nós. A gente era tudo limpim, tudo limpim sabe?! Meus irmão mais velho tinha capricho com a gente. Mantinha nós tudo limpim. Aí a santa balançou e ela pegou e falou: _ Você tem cura, vou te pegar pra mim cuidar de você. Mas a partir de hoje você não vai sair daqui mais, você vai morar aqui.

(64) P: Aham ham!

(65) E.: Até você ficar boa. Aí nós começamo a chorar pra mamãe não ficar lá, choramo... choramo... choramo... choramo...choramo... choramo. Aí fomos embora e deixamo a mamãe lá, oh tristeza. É como se fosse um hospital, mas não era um hospital. É um centro. Aí ficou muitos ano mamãe fazendo esse tratamento, muito tempo fazendo esse tratamento. Aí quando deu um dia ela ficou boa. Caiu aquilo tudim de uma vez. Ai nasceu um peito novo. Vermilhim os peito dela. Quando veio outro peito sabe?! Assim, parecia até uma queimadura que rancou aquela casca. Ah, mas quando ela chegou em casa, nós ficamo todo mundo alegre com mamãe, sabe?! Aí depois ela arruinou de novo, foi coisa que ela tinha comido né. Ai voltou de novo e ficou lá mais seis meses nesse centro espírita. Sem nois vê, não podia ir ver não. Só quando na primeira... na primeira parte nois ia ver ela, na segunda já não ia mais. Seis meses sem ver minha mãe.
(66) P: Foi depois disso que vocês vieram pra Brasília?
(67) E.: Foi, depois dessa doença ela veio pra Brasília. Aí mamãe veio... papai veio pra prantar ocalipu em Brasília, sabe?! Fazer essas coisas em Brasília. Fazer ponte, aquela ponte de sobradinho, aquelas coisa (XXX).
(68) P: Aí vocês vieram e estudaram aqui?

(69) E.: Aí estudamo a noite. Aí... só que quando a gente chega em Brasília, a gente acha oportunidade né?! De babá de cuidar de um menino que ai nós saimo do colégio.

(70) P: Aí estudava e trabalhava.

(71) E.: É isso, ai não estudamos mais. Casamo todo mundo e não estudamo mais.

(72) P: Aí a senhora estudou até que série?

(73) E.: Até quarta.

(74) P: Aqui em Brasília mesmo?

(75) E.: É terminei aqui em Brasília.

(76) P: E a senhora sente falta desse estudo?

(77) E.: Oxi, muito, muito mesmo, Bruna! Muito mesmo, por isso que eu sofri muito pra ver as menina estudar, sabe?! Levando elas... Nós morava aqui no Paranoá, né?! Invasão. Esse Paranoá era invasão. Você sabe disso né?!
(78) P: Sei. 

(79) E.: É... eu levava minhas menina pro Bandeirante. Não era Jú?! (( pergunta a filha que está próxima)). Bandeirante, Candangolândia, sabe?! Pra essas menina estudar. Candangolândia é longe né?! Núcleo Bandeirante, é... Vargem Bonita, minhas filhas já estudou na Vargem Bonita. Por isso que hoje, minha filha, eu faço de tudo mesmo pra essas menina terminar, né?! Seguir os caminho dela e talvez até me ajuda.

(80) P: Claro! E a senhora sente falta quando vai usar caixa eletrônico? Vai fazer essas coisas assim mais diferentes?

(81) E.: Eu sinto. Eu tenho vergonha, Bruna. Até hoje eu não sei mexer num computador, num sei, eu num sei,eu tenho que falar a verdade, né?! E eu tenho vergonha de ir pra escola.
(82) P: Tem vergonha?

(83) E.: Eu sinto vergonha.

(84) P: Tem até vontade mas tem vergonha.
(85) E.: Eu tenho muita vontade, eu sonho, eu sonho, eu sonho é abrindo o caderno, aquele caderno grosso, eu sonho abrindo os cadernos. Mas eu tenho vergonha, eu chego no colégio, eu tenho vergonha.

(86) P: Mas por que tem vergonha?

(87) E.: Não sei, eu tenho vergonha, falo pro povo, pra todo mundo que eu tenho vergonha.

(88) P: Mas também, isso é medo(XXX) Quando era criança a professora batia.

(89) E.: Eu não aprendi de medo, eu não aprendi de medo, Bruna, eu não aprendi de medo mesmo. Foi medo mesmo, eu tinha medo de ir no quadro. Ela mandava ir no quadro, eu não queria ir era castigo.
(90) P: Nossa! Tudo que fazia ela castigava?

(91) E.: Muito castigada.

(92) (( O telefone tocou  e ela foi atender))

(93) P: Eli agora vai falar como que era lá com os adolescente no tempo da ditadura também, bom, dos estudos dela.

(94) E.:  Minha mãe tinha, quer ver, três filho adolescente nesse tempo, Bruna. E nesse tempo é o seguinte os meninos vestia calça curta, quando ficava adolescente vestia no joelho e quando virava homem, chegava a rapaz vestia no pé. E a minha mãe... o governo tava recolhendo os adolescentes. Minha mãe rumou uma chácara, uma fazenda pra esconder meus irmão.

(95) P: Isso morava em Paracatú?

(96) E.: Em Paracatú. Ela escondeu meus irmão nessa chácara pra ele ficar vindo... arrumar um serviço né, pra ficar escondido nas roça. E meu irmão vinha vender leite na cidade e minha mãe ficava morrendo de medo dele ser recolhido. E como não tinha contato pra saber se tinha sido recolhido ou não, nesse tempo não tinha telefone, fazenda longe, a gente não tinha um carro pra ir, nem carro a gente não conhecia direito nesse tempo em Paracatú. Nem carro(XXX) Era só carro de boi, quando vinha na cidade trazer algumas coisas pra vender. Meu irmão vinha, vinha com o dono da chácara pra não ser recolhido. Vestia calça comprida até no joelho.
(97) P: (( toca um telefone)) Onde estávamos? Na calça comprida.

(98) E.: Na calça comprida. Sapato, minha fia, não tinha sapato pra calçar. Calçava é uns negócio feito de pneu. Como que chama? Sandália de pneu. Cortava o pneu, fazia um buraquim e ai enfiava a fitinha, umas fitinhas de couro e enviava no pé. Aí os primeiros calçado que minha... que eles foram comprando, meus irmão foi comprando foi de plástico, era de plástico o sapato. Era tipo esporte, modelo esporte mas era plástico e a graxa era óleo. Passava óleo.
(99) P: Óleo de cozinha?

(100) E.: Moía carvão, moía o carvão e passava no sapato e depois ia com óleo por cima pra dá brilho. Meus irmão usava.

(101) P: (XXX)

(102) E.: Era desse jeito. Ai quando nós chegamo em Brasília foi que foi melhorando. A gente foi esquecendo tudo aquilo. Aquilo ali foi passado e foi melhorando. Até hoje estamos aqui.
(103) P: Que bom! Aí quando vocês tiveram... quando você formou família teve filho aqui quis colocar todo mundo na escola cedim!

(104) E.: É as menina foi pra escola cedo. Quando foi pra escola... sete ano né Ju?! Seis ano, as menina já sabia, eu já ensinava algumas coisa pra ela. Eu morei na mansão da Pioneira da Borracha e lá eles me ajudava muito com as menina. Deu muita oportunidade pra mim cuidar das menina. Pioneira da Borracha.

(105) P: Aí a senhora já foi ensinando elas a lê antes de entrar na escola.

(106) E.: Quando elas foi pra escola elas já sabia. Juliana... Janaina foi pra escola lá no Bandeirante e já sabia alguma coisa. Janaina. (( essa é a filha mais velha dela)). Depois veio Juliana, Juliana teve a oportunidade de ir pra creche. Janaina não foi pra creche. E Juliana já teve oportunidade de ir pra creche João Paulo Segundo.

(107) P: Que chique! É particular né?!

(108) E.: Muito, Juliana teve muita oportunidade, Janaina teve muita não. (XXX) Quando a gente era... ainda tava equilibrando na vida né?! E Juliana já vei já tinha mais ou meno alguma coisa boa.(( A entrevista foi interrompida pois a chamaram no portão.)) É... Juliana teve mais oportunidade, hoje ela ta na UnB. É... Janaina já terminou o estudos, tá fazendo curso técnico de enfermagem. E ++ E++ O que mais Bruna?

(109) P: E a senhora ta pensando em voltar a estudar, mas ta com medo?!

(110) E.: É eu to pensando de voltar a estudar, mas fico com vergonha. Meu esposo também não tem muito estudo, ele também não tem estudos Zico. Ele tem muitas idéias boas, sabe como é que é? É... Muitos projeto bom, mas não tem estudo. Não tem um emprego bom porque não tem estudo, ele não tem caligrafia. Ele é muito inteligente, mas não tem, mas não tem caligrafia. Entendeu?!
(111) P: E a senhora é dona de casa?

(112) E.: E eu sou dona de casa.

(113) P: Muito bem. E a senhora parou de estudar com quantos anos mesmo?

(114) E.: Ixi, já tava bem... bem... dezenove anos.

(115) P: Dezenove anos. Então a noite né?! Terminou a noite né?!

(116) E.: Estudei a noite. 

(117) P: Era supletivo ou era escola normal.

(118) E.: Normal. Era normal.

(119) P: Aqui em Brasília?!

(120) E.: Foi em sobradinho.

(121) P: Sobradinho.

(122) E.: Vinha da ... oh... vinha da chácara, ia da chácara seis kilômetros. Da Chácara é Granja Brasília. Só que não era Granja nesse tempo, era chácara normal, chácara que a gente morava pra Sobradinho, no Colégio sobradinho. Aí quando era mais tarde meu irmão buscava a gente de carroça. De carroça.

(123) P: Nossa!
(124) E. : Aí depois eu fui trabalhar de garçonete, aí logo depois eu casei, tive as meninas e não estudei mais.
(125) P: Ai tudo foi pra elas só?!

(126) E.: Foi pra elas.
(127) P: Então espero que a senhora volte a estudar eim!

